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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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ANÁLISE DO NOVO CENÁRIO DA RELAÇÃO UE
- UCRÂNIA

SUMÁRIO:
Desde a invasão russa em 2022, as relações comerciais entre a Ucrânia e a UE foram
moldadas por medidas de apoio que suspenderam temporariamente tarifas e cotas de
importação, conhecidas como Medidas Comerciais Autônomas (MCA). No entanto, a
partir de junho de 2024, a UE ajustou essa política, prorrogando as MCA até junho de
2025, mas introduzindo salvaguardas para proteger setores agrícolas sensíveis da
Europa, como os de aves, de ovos e de açúcar. Essa decisão veio em resposta às
tensões com países vizinhos da Ucrânia, cujos mercados foram impactados pelo
aumento repentino de importações. O próximo passo, a partir de junho de 2025, será a
restauração gradual do sistema de cotas tarifárias, o que limitará o acesso irrestrito da
Ucrânia ao mercado da UE. As negociações atuais focam em um novo acordo de livre
comércio para equilibrar o apoio à Ucrânia com a proteção aos agricultores europeus.
Embora a UE e a Ucrânia estejam discutindo o aumento de cotas para produtos como
etanol e açúcar, as organizações agrícolas europeias alertam sobre os riscos de
desestabilização do mercado, defendendo o alinhamento total da Ucrânia com os
padrões europeus de produção. A pressão política de países como Polônia, Hungria e
Eslováquia continua a favor de restrições, evidenciando o desafio de harmonizar o apoio
econômico à Ucrânia com a proteção dos interesses internos da UE.
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Desde a invasão russa de 2022, a União Europeia (UE) tem implementado medidas de
apoio à Ucrânia, especialmente no setor agrícola, que é vital para sua economia.
Inicialmente, a UE adotou Medidas Comerciais Autônomas (MCA), que suspenderam
temporariamente as tarifas e cotas de importação para produtos ucranianos.

Em junho de 2024, a UE prorrogou as MCA até junho de 2025, mas com a introdução de
salvaguardas para produtos agrícolas sensíveis, como aves, ovos e açúcar. Essas
salvaguardas foram uma resposta às tensões geradas pela entrada massiva de produtos
ucranianos nos mercados de países vizinhos da UE, como Polônia, Hungria e
Eslováquia. O objetivo é evitar a desestabilização dos mercados locais.

A partir de junho de 2025, o sistema de cotas tarifárias (TRQs) do Acordo de Associação
(DCFTA) de 2014 deverá ser restaurado. Embora as medidas de comércio livre tenham
impulsionado as exportações ucranianas, a reintrodução das cotas limitará o acesso
irrestrito, especialmente para produtos sensíveis. 

As restrições da Polônia, que permitiram apenas o trânsito de grãos ucranianos,
forçaram a Ucrânia a redirecionar suas exportações para outros países da UE. O milho
ucraniano, por exemplo, foi direcionado para a Alemanha, enquanto o trigo e outros
grãos foram para a Espanha, Portugal, Itália, Grécia e Países Baixos. Já a indústria
açucareira ucraniana tem demonstrado resiliência, com a área cultivada de beterraba
açucareira mantendo-se estável em cerca de 220 mil hectares. O mercado europeu, com
suas margens de lucro atrativas, foi fundamental para o crescimento do setor. No
entanto, o futuro da produção ucraniana dependerá das oportunidades de exportação
para a UE e do regime de cotas que será implementado. 

Do lado europeu, a Confederação Europeia de Fabricantes de Açúcar (CEFS) e a
Confederação Internacional de Produtores de Beterraba da Europa (C.I.B.E.) têm
alertado sobre os riscos de um aumento nas importações de açúcar ucraniano. Eles
apontam que o setor açucareiro europeu já enfrenta uma crise, com o fechamento de
fábricas e a perda de empregos desde 2017. As organizações defendem que qualquer
aumento nas cotas de importação seja acompanhado por alinhamento total da Ucrânia
aos padrões europeus de trabalho, ambientais e de produção.
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Tabela 01. Cotas Antigas e Novas para a Ucrânia - UE
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Fonte: Elaborada pelo autor.

Para o etanol, a UE está considerando um aumento na cota de importação livre de tarifas
da Ucrânia. As importações já estão próximas do limite anterior, com a maior parte do etanol
ucraniano sendo destinada à Polônia, Lituânia e Alemanha, o que tem gerado pressão
sobre os preços e preocupação entre os produtores europeus. 

As negociações para uma atualização do Acordo de Livre Comércio Abrangente e
Aprofundado (DCFTA) entre a Ucrânia e a UE estão em andamento. O novo acordo deverá
incluir mecanismos de proteção para o mercado europeu em caso de picos de importação,
e espera-se que as cotas para produtos como ovos, açúcar e trigo sejam ajustadas,
mantendo um equilíbrio entre o apoio à Ucrânia e a proteção aos agricultores europeus.

O acordo final ainda aguarda aprovação da Comissão Europeia, e as discussões sobre o
volume exato das cotas para produtos como açúcar e bioetanol continuam. A Ucrânia tem
sinalizado sua disposição em abrir totalmente seu mercado para a UE, buscando
reciprocidade. No entanto, as pressões políticas de países como Polônia, Hungria e
Eslováquia continuam fortes, defendendo a manutenção de restrições para proteger seus
setores agrícolas.

Referências: CEFS, C.I.B.E., Reuters and UkrAgroConsult.


